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Seder haiom - machané de bonim 2º semestre
 

1º dia: Sociedade

08:00

08:30

09:00

10:30

12:00

-14:00

16:00

17:30

18:30

20:00

22:00

ginástica

café

Jogo de divisão de kvutzot
peulá introdutória

almoço

jogo 1

peulá 1

banho

jantar, shirim, doar

jogo 2

Jogo3

2º dia: Família
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08:30

09:00

10:30

12:00

14:00

16:00

17:30

18:30

20:00

22:00

ginástica

6

Jogo 4

Jogo 5

almoço

peulá 2

Jogo 6

banho, shirim. doar

jantar

Jogo 7

Jogo 8

3º dia : Estado
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Jogo 9

peulá 3

almoço

jogo 10
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17:30

18:30

20:00
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jantar. shirim, doar

jogo 11
dormir mais cedo

jogo 12

4º dia : Escola e Religião
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peulá 4

Jogo 13
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22: 00 jogo 16

5º dia : Tnuá
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jogo 17

peulá 6

almoço

asseitá da shichvá

peulá feed back

banho

jantar

leitraod



 

Peula introdutoria:
 

Nessa peulá, além da discussão a respeito do nome da kvutzá e
algumas atividades de conhecimento, valeria a pena uma conscientização

sobre a importância do papel dos bonim dentro do movimento. a
importância da segunda machané central e a necessidade de assimilaçãoda

tochnit ( em outras palavras: exigir maturidade da shichvá que não deve

encarar mais a peulá como solelim )

Sociedade - peulá 1

A fim de entendermos melhor a sociedade devemos nos questionar

quais necessidades levaram à sua criação.

Pergunta de abertura: Como surgiu a sociedade ?

1- A sociedade como arma na luta pela sobrevivência .

A sociedade surgiu, basicamente, pela necessidade que os antigos

homens das cavernas tinham de conseguir alimentos e proteção contra

animais maiores ( arma para sobrevivência ). A formação desses grupos

facilitava a sobrevivência. “Vale a pena” unir-se a seus semelhantes além de

ser uma saída natural para a resolução de alguns problemas.
Exemplos como as sociedades utilizadas por abelhas e cupins

poderiam ser usados. A necessidade da divisão de trabalho como forma de

facilitar a sobrevivência.

 

2- A sociedade comonecessidade espiritual para o homem - defesa contra os

demônios da natureza.

Indagação: Será que também em nossos dias a sociedade preenche estas

funções ? Ou será que o homem moderno possa subsistir sozinho ? )

exemplo de Robson Crusoé )

Conceito; Ao contrário do que se possa pensar, a civilização moderna

reforça de uma forma acentuada a dependência do homempela sociedade : a

divisão do trabalho , a dependência do dinheiro , as relações pessoais e

familiares, etc



 

À nossa cultura fundamenta-se na vida social. O homem é um animal
social, ou seja, pertence a uma longasérie de criaturas para as quaisa
sociedade é uma necessidade primária.

A sociedade, no preenchimento das necessidades humanas é dividida
em MARCOS.

Família - Peulá 2

À família é o primeiro marco social a ser abordado. Nessa época da
juventude a família tem um papel muito importante e delicado na vida dos
adolescentes, uma vez que o jovem está passando por mudanças e é muito
comumachar que é o bastante “grandinho” para fazer aquilo que quer. E a
época que surgemos conflitos entre paise filhos.

1-

Objetivo: debater o papel da família na vida dos jovens e da sociedade. Até
que ponto a família seria um grupo mais coeso na luta pela sobrevivência
dentro da sociedade? O que significampara eles os vínculos familiares?

Metodologia: A partir dos trechosdo livro “O manual da mãe judia” em

anexo estimular os chanichim a compartilhar experiências pessoais coma
kvutzá.

Pontos mais importantes a ser tocados:

₪ 3 família como preparaçãopara a vida adulta

m a família como sustentação davida social

m influência de pais e avós na formação individual

₪ posição dos pais emrelação aos filhos

> É importante que os madrichimse informem sobre algum problema

familiar mais grave de algum chanich.

e O texto emanexo “O nó e o ninho” é muito instrutivo a respeito da

evolução da família no tempo.

Estado - Peula 3



Objetivo: questionar a necessidade de umestado comoalgo permanente
nas sociedades humanas ( atentar para ofato que oestadoé permanente e o
governo é provisório ). e comofator de controle do homemsocial ( peulá 1).

Metodologia: designar a kvutzá para governar a machané. Dentrodelaserá
escolhido um maskire novas regras serão determinadas para a machané. ( o
madrich deve questionar a maneira pela qual é tomada cada decisão e o
porquê de cada uma ). Avaliar o nível de democracia e ditadura escolhido
poreles.

Tópicos importantes:
 

|-Noinício o poder era exercido por quemtinhaa liderança ( homemdas
cavernas ), depois o governofoi vinculado àsriquezas e à religião ( terras no
feudalismo, poderda igreja e justificativas baseadas nas teorias divinas-
JEAN BODIN (leia-se Bodan) e JAQUES BOSSUET). depois houve o

surgimento da democracia e as formas atuais de governoseleitos.
2- anarquia.
3- ditadura.

4- À estado como uma formade poder.
5- Os desvios do poder( estado ) na sociedade atual ( corrupção. beneficios

e má utilização da máquina do governo.

Escola - Peulá 4

Objetivo : discutir a influência da escola no comportamento. na formação

do caráter e no desenvolvimentodo aluno. Discutir o fato de a escola dar
pouca oportunidade de crescimento individual sendo o seu ensino
padronizadoe preparado para uma maioria.

Metodologia: apresentar o texto em anexo “ Ratos e Crianças “ como

disparadorda discussão.( Recomenda-se a leitura dotexto e a identificação

de seu autor com o objetivo de reforçara sua veracidade )

Ilustrar os tópicos discutidos comsituações vividas pelos chanichim

em suas escolas ou mesmosituações que possamser citadas pelos
chanichim ou madrichim.



Tópicos importantes a ser abordados:

e avaliar até que ponto o desenvolvimento individual está vinculado com o

incentivo dos professores.

e as notas como formadores da hierarquia.

e avaliação do comando exercido por professores e diretores. ( analisar se

existe ou não democracia e até que ponto a imposição de resoluções é
necessária )

Peulá 5 - Religião

Objetivo: mostrara eterna presençada religião na história da

humanidade. Ressaltar a necessidade do homemda crença emalgo supremo

porém desconhecido.

Metodologia: questionar para cada chanich o que é para ele a religião e
o que ela representa no seu dia a dia. Introduzir tal pergunta com histórias

de fanatismo religioso que impressionemos chanichim.

Exemplos: mãe evangélica proibiuofilho de recebertransfusão de sangue

mesmosabendoqueele estava correndo risco de vida. Ela justificava a sua

atitude através da vontade de D'us.

O que levaria alguns fanáticos a colarem explosivos pelo corpo e

explodirem ônibus cheios de crianças inocentes. Onde é a fronteira da fé e
da loucura?

Desenvolvimento: Colocara religião como um marco social bastante

antigo da sociedade e formador de grupos menores dentro dessa mesma

sociedade. EX: abordar os casamentos endogâmicos dentro do judaísmo.

Geralmente as religiões se baseiam em um conjunto de dogmas ( verdades

absolutas e inquestionáveis ).Discutir até que ponto os dogmas que nos

acompanham de um passado distante preenchem as necessidades

humanas atuais. Até que ponto, no passado, será que esses dogmas foram
criados para o beneficio de poucas pessoas e foramfirmados pela

ignorância ou impossibilidade de discordância? Um exemplodisso seria o

anglicanismo de Henrique VIII rei inglês que criou sua própria religião

com o objetivo de não dever explicações ao papa e acumular poderes.

Buscar. tambémnojudaísmo, dogmas que teriam sido criados para

benefício de poucos, ou mesmo, que não suprem mais as necessidades do

homeme da sociedade atual. Ex: sacrifícios.



Nesses exemplos poderiam entrar também confrontos entre a religião e
os avanços da tecnologia. Comoexemplodisso. na área médica. a
proibiçãodas religiões no que tange aos remédios contra à concepção.

Comopontofinal, depois da caracterização da religião de cada um.
fazer uma comparaçãoda religião com os demais marcossociais já
discutidose estabelecer umgrau de importância da religião na
formação docaráter individual e coletivo da sociedade.

Peula 6 - Tnuá

Objetivos: mostrar a importância da tnuá e o porquê de sua existência.
Mostrar comoas tnuot são importantes nas pequenas comunidades 6

comosão tambéma única forma de judaísmo ).Diferenciar as experiências
vividas dentro efora da tnuá ( machanot, tiulim e o próprio sábadode
atividade ) colocando o movimentojuvenil como marcosocial
diferenciado daqueles que teoricamente a sociedade obriga a todos nós.

Metodologia: com uma folha de papel ofício divida a vida em fases (
infância, juventude, adultoe velhice ) .Os chanichim devemescrever. em
cada parte, as ações, as aspirações e os pensamentos de cada parte. Analise
emparticular a adolescência e as mudanças que devem ocorrer para a
passagemdessa fase para a vida adulta. Questione até que ponto os marcos
sociais já citados nas outras peulot são importantes para o amadurecimento.

Situe o habonim dror como marco social e ressalte sua importância no
desenvolvimento do jovem.

Conclusão: o movimentojuvenil dá ao adolescente a oportunidade que
ele não tem nos demais marcos sociais para crescer.
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ad
a
de

ta
re
fa
s,

a
fa
mí
li
a
os
te
n-

“à
ta
va
-s
e
e
m

ma
je
st
ad
e,

tr
iu
nf
al

e
tr
iu
nf
an
-

&
te
.
O

Es
ta
do

po
uc
o

in
te
rv
in
ha

ma
s

pr
eo
-

cu
pa
va
-s
e
c
a
d
a
ve
z
m
a
i
s
c
o
m

el
a,

c
o
n
t
r
o
l
a
n
d
o

pa
rt
ic
ul
ar
me
nt
e

as
fa
mí
li
as

po
pu
la
re
s,

su
sp
ei
-

ta
s
de

nã
o
cu
mp
ri
r
b
e
m

o
se
u

pa
pe
l.

Se
4

fa
mí
li
a
nã
o

ag
ia

c
o
m
o

po
lí
ci
a,

en
tã
o
o
Es
ta
do

em
pr
eg
av
a

a

ח
ר
י

s
u
a
.

ל
4

 

 

 
 

  

Es
sa

fa
mí
li
a
ce
le
br
ad
a,

sa
nt
if
ic
ad
a,
f
o
r
t
a
l
e
c
i
d
a

er
a
t
a
m
-

b
é
m
u
m
a

fa
mí
li
a
pa
tr
ia
rc
al
,
d
o
m
i
n
a
d
a

pe
la

fi
gu
ra

d
o

pa
i.

D
a

fa
mí
li
a,

el
e
er
a
a
ho
nr
a,

d
a
n
d
o
-
l
h
e
s
e
u
n
o
m
e
,
o
ch
ef
e

é
o
ge
re
nt
e.

En
ca
rn
av
a

e
re
pr
es
en
ta
va

o
g
r
u
p
o

fa
mi
li
ar
,

cu
jo
s

in
te
re
ss
es

s
e
m
p
r
e

pr
ev
al
ec
ia
m

so
br
e

as
as
pi
ra
çõ
es

do
s
m
e
m
b
r
o
s
qu
e

a
c
o
m
p
u
n
h
a
m
.
M
u
l
h
e
r

e
fi
lh
o
lh
e
e
r
a
m

ד

co
ns
ci
en
te
s
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Uma

idéia
nova

de
felicidade:

 
 
 
 

ser
a
gente

meter
suas

escolhas,
profissionais

e
amoro-

m
e
s
m
o
,

escolher
sas,

às
necessidades

familiares.
A
s

Uniões
p
r
o
f
i
s
s
ã
o
,

privilegiavam
a
aliança

e
m

vez
do

amor,
à

paixão
sendo

considerada
fugaz

e
destrui.

seus
amores,

sua
vida

 

rigorosamente
subordinados.

À
esposa

esta.
-
va

destinada
ao

lar,
aos

m
u
r
o
s
de

sua
casaà

fidelidade
absoluta.

O
s

filhos
deviam

sub.

dora.
Para

as
moças,

vigiadas
de

perto,
não

havia
o
u
t
r
o
c
a
m
i
n
h
o
s
e
n
ã
o
o
c
a
s
a
m
e
n
t
o

e
à

vida
caseira.

O
s

próprios
meios

operários
só

reconheceram
às

mulheres
o

direito
ao

trabalho
e
m

fun-

ç
ã
o
d
o
sustento

d
o
s

filhos
e
das

necessidades
d
a
e
c
o
n
o
m
i
a

familiar.
Família

a
m
b
í
g
u
a
,

essa
d
o

século
X
I
X
!
N
i
n
h
o

e

nó,
refúgio

caloroso,
centro

de
intercâmbio

afetivo
e

sexual,
barreira

contra
a

agressão
exterior,

enrustida
e
m

seu
território,

a
casa,

protegida
pelo

m
u
r
o

espesso
da

vida

p
r
i
v
a
d
a
q
u
e
n
i
n
g
u
é
m

poderia
violar

—
m
a
s
t
a
m
b
é
m

secreta,
fechada,

exclusiva,
normativa,

palco
de

incessan-

 

tes
conflitos

que
tecem

u
m
a

interminável
intriga,

funda-

m
e
n
t
o
da

literatura
romanescêdo

século.

 
 
 
 
 
 

 

1
processo

de
dissociação

iniciado
há

muito
tempo.

Ele

4
₪4

está
ligado,

e
m

particular,
ao

desenvolvimento
d
o

indi-

v
i
d
u
a
l
i
s
m
o
m
o
d
e
m
o

n
o

século
X
I
X
.
U
m

i
m
e
n
s
o

desejo
de

felicidade,
essa

felicidade
q
u
e
o
revolucionário

Saint-Just
con-

siderava
u
m
a

idéia
n
o
v
a

na
E
u
r
o
p
a
—

ser
a
gente

m
e
s
m
o
,

 

  

 

 

 escolher
sua

atividade,s
u
a

profissão,
seus

amores,
sua

vida
—
,

 

apoderou-se
de

cada
um.

Especialmente
das

categorias
mais

dominadas
da

sociedade
—

os
operários,

por
exemplo

—
e
da

1

 

 

78

 
 
 
  

família:
os

jovens,
as

mulheres.
E
n
q
u
a
n
t
o

os
rapazes

resistiam

às
decisões

paternas,
às

m
o
c
i
n
h
a
s
d
a
b
o
a
sociedade

c
o
n
f
i
a
v
a
m

a
seu

diário
O
desejo

de
amare

ser
feliz,

de
casar

por
amore

acé
de

ser
in

ependente
e
de

criar.

 

assados
os

1
8

anos,
os

j
o
v
e
n
s
o
p
e
r
á
r
i
o
s
n
ã
o

m
a
i
s

acei-

tavam
remeter

aos
pais

a
totalidade

d
o

dinheiro
q
u
e

recebiam.
Preferiam

viver
e
m

c
o
n
c
u
b
i
n
a
t
o
o
u

percor-

rer
as

estradas.
À
s
mulheres,

talvez
m
a
i
s
ainda,

q
u
e
r
i
a
m

ser

pessoas,
r
e

vir
livremente,

viajar,
instruir-se,

administrar

seus
bens,

eventualmente
trabalhar

é
dispor

de
seu salário.

Sonhavam
c
o
m

o
a
m
o
r

é
preferiam

não
raro

o
celibato

a

u
m

marido
imposto.

Entre
as

duas
gúerras,

a
intensa

propaganda
da

natalidade

não
teve

n
e
n
h
u
m

efeito
sobre

a
v
o
n
t
a
d
e

limitativa
dos

casais

—
e
das

mulheres.
“Ter

u
m

filho
quando

quero
E

 

foi
o
mais

popular
dos

slogans
do

feminismo
contemporâneo.

A
livre

disposição
dé

seu
corpo,

de
seuventre,

de
seus

e
x
o

tor-

nou-se
no

século
X
X
u
m
a

reivindicação
prioritária.

A
m
e
a
ç
a
d
a
assim

pela
efervescência

dos
seus,

a
família

tra-

dicional
sofre

igualmente
o
choque

de
fato-

res
externos.

À
obsolescência

das
técnicas

e
N
a
n
se

«dos
saberes

aniquila
as

possibilidades
d
e

transmite
transmissão.

H
á

ruptura
e
m

todas
as

formas
\

de
transmissão

de
“capital”,

seja
ele

econô-
m
a
i
s

mico,
social,

cultura!
ou

simbólico.
Virtual-

N
e
m

fortuna,
mente

não
se

transmite
mais

quase
nada

aos
n
e
m
saber

filhos:
n
e
m

fortuna,
n
e
m

profissão,
n
e
m

crenças,
n
e
m

saberes.
O
s

pais
fazem

triste
n
e
m

figura
diante

dos
novos

meios
de

comunica-
proiissão

9

F
a

a
a

A
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Isso
ção,

c
o
m
o

a
informática,

q
u
e

seus
filhos

significa
|

-
d
o
m
i
n
a
m
d
e
olhos

vendados.
A

desigualdade
d
e

saberes
d
e
i
x
o
u
d
e

ser
d
e
c
i
m
a

para
baixo:

n
ã
o
é
a

família
e
m

st
q
u
e

nossos
c
o
n
t
e
m
p
o
r
â
n
e
o
s

r
e
c
u
s
a
m
,

mas
sculo

XIX.
Eles

rejeitam
o

nó,
não

o
ninho.

À
casa

é,
cada

po
sécu

o
m
o
d
e
l
o
e
x
c
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e

rígido
e
n
o
r
m
a
t
i
v
o
q
u
e
a
s
s
u
m
i
u

 
 
 

 

 

q
u
e
a

basta
ver

o
n
ú
m
e
r
o
d
e

adultos
q
u
e

fregiien.
ez

mais,
O

centro
da

existência.
O

lar
oterece,

n
u
m
m
u
n
d
o

família
t
a
m

cursos
universitários.

O
s

pais
perderam

ו
‎

u
m

abrigo,
u
m
a

proteção,
u
m

pouco
de

calor
humano.

está
m
o
r
t
a
?

seus
papéis

de
iniciadores

d
o

saber
de

que
os

O
que

eles
desejam

é
conciliar

as
vantagens

du
solidariedade

C
e
r
t
a

/
filhos

precisam,
o
q
u
e

altera
p
r
o
f
u
n
d
a
m
e
n
t
e

familiar
e

as
d
a

liberdade
individual.

Tateando,
e
s
b
o
ç
a
m

6
וח
ונ
‎

6
o
relacionamento

familiar.
Estamos

condena.
novos

modelos
de

famílias,
mais

igualitárias
nas

relações
de

:
n
a
o

dos
a
inovar.

sexos
e
de

idades,
mais

flexíveis
e
m

suas
temporalidades

e
e
m

+
A

bioética,
medicalizando

ainda
mais

a
seus

componentes,
m
e
n
o
s

sujeitas
à
regra

e
mais

ao
desejo.

O
:

concepção,
dissocia

o
casal:

pelas
técnicas

d
e

procriação
de

que
se

gostaria
de

conservar
d
a

família,
n
o

terceiro
milênio,

laboratório,
u
m
h
o
m
e
m

e
u
m
a

mulher
p
o
d
e
m

fazer
u
m

filho
sem

se
conhecer

e
sem

sever.
Forças

múltiplas
tendem

portanto
a
deslocar

a
família

tradicional,
c
o
m
o

se
a
socieda-

x
.

|
de

não
precisasse

dela,
como

s
e

o
Estado

duvidasse
dos

limi-
T
E
N
D
Ê
N
C
I
A

:
I
N
D
I
V
I
D
U
A
L
I
S
M
O

tes
opostos

pela
esfera

privada
ao

poder
público

e
quisesse

apenas
tratar

c
o
m

indivíduos.

são
seus

aspectos
positivos:

a
solidariedade,

a
fraternidade,

a

ajuda
m
ú
t
u
a
,
Os

laços
de

afetoe
o
amor.

Belo
s
o
n
h
o
.
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FELICIDADEF
R
E
S
S
O
A
L

ssas
m
u
d
a
n
ç
a
s

têm,
de

imeSMaro,
custos

e
vantagens

cujo
saldo

é
difícil

calcular.
O

custo
é
o
a
u
m
e
n
t
o

da
solidão

material
e
moral,

que
a
c
o
m
p
a
n
h
a

as
separações.

Cada
indivíduo

deve
contar

apenas
consigo

mesmo.
Mas

q
u
e

jovem,
que

mulher
gostaria

de
voltar

ao
velho

modelo
da

família
triunfante

ditando
sua

ordem
e
impondo

suas
|

escolhas?
Talvez

só
os

mais
fracos

preferissem
a
segurança

de
|

antigamente
a

esse
oceano

de
incerteza.

Isso
significa

que
a

família
está

morta?
Certamente

não.
Para

começar,
de

uns
a
n
o
s

para
cá,

ela
d
á

sinais
d
e

estabilização.
A
l
é
m

disso,
a

|
crise

e
c
o
n
ô
m
i
c
a
,
d
e
u
m

lado,
e
a
Aids,

d
e

outro,
são

fatores
de

consolidação
das

famílias
e
dos

casais.
'
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MACHANB JULHO DE 1983 HABONIM DROR

-BATOSECRIANÇAS|

t OS PROFESSORES TÊM, SEM DÚVIDA, UMA INFLUÊNCIA DIRETA SOBRE OS A-
LUNOS, A PARTIR DE SUA PERSONALIDADE, SUA ATITUDE, DA RELAÇÃO QUE MANTEM

‎ססא 05 ALUNOS, SBU MODO DE INTERPRETAR AS NORMAS DA INSTITUIÇÃO; ESTA A-
610 PODE, ALIAS, EXBRCER-SE SEM QUE O PROFESSOR PERCEBA, !

h O professor amorícano de psicologi, Robert Rosenthal tovo um dia a

idéia, aparentemente ingenua, de convocar 12 alunos e distribuir a cada

um deles cinco ratifhos cinzentos, dando-lhes algumas semanas para que

ensinassem a se orientar em um labirinto, ,
Detalhe importante, entrotanto: ele soprou no ouvido dae 8018 ni

nos que seus ratinhos tinham sido selecionados porque tinham um senso do

orientação pazticularmente desenvolvido. Aos outros seis foi dito que

por razós gancticas, não se poderia se esperar muito das cobalas sob seu

cudados . :

Essas diferenças so existiam, na verdado, na cabeça dos cstudantos

Os 60 ratos eram rigorosamente identicos. Decorrido o tempo regulementar

de treinamento, Robert Rosentjal percebeu que os ratinhos superestimados

haviam atingido resultados surpreendentes, enquanto os subestimados não

tinham conseguido praticamente sair do ponto de saida. 4

A partir deste resultado, Rosenthal desejou fazer a mesma experien

cia em um laboratorio de outro tipo: À ESCOLA,

SORTEIO

Em maio de 1964, Robert Rosenthal e membros de sua equipe chegam a

uma escola elementar do sul de São Francisco. Bairro Pobre. Salarios nal.

xos. Muitos mexicanos e porto-riquenhos. Um suma, crianças pobres, de

meio social "desfavorecido"! e das se esperavam geralmente rosultados 65-'

colares insuficientes.
Cartão de visitas dos intrusos: uma grande pesquisa, desenvolvida

em Harward e financiada pela NATIUNAL SCIENCE FUNDATION, sobre a matura-

ção tardia dos alunos. Impressionados com a importancia de coisa, os pro

fessores abriram as portas de suas classes. Lles não suspcitavam dos ver

dadeiros propositos da pesquisa, que não visava estudar os alunos mas

sim os proprios professores. |, e

A contribuição que lhes 6 pedida e simplismente fazer com Os elu-

nos, no fim do ano escolar, um teste de "tipo novo", pare reconhecimento

daquelesque poderiam dar um salto qualitativo durante o proximo ano esco

lar.
De fato, tudo 8 fictício. O teste- um teste padrão de QI- apenas

um pretexto; quanto aos casos ditos. linteressantes", fcram evidentemen-

- te escolhidos ao acaso pelos pesquisadores, numa proporção de 20% em cada

turma, e seus nomes foram comunicados de maneira intencionalmente discre

ta aos professores: "Any way,,,no caso de você estar interessado pelos

testes que estamos fazendo para Harward...!! Depois de condicionar os pro

fessores a acreditar que havia no grupo | alunos com maicr potencial de

êxito, bastava aos pesquisadores esperar pelos rgsultados. Um novo teste

seria aplicado nos alunos quatro meses apos o inicio das aulas, cutro no

fim do anc

'

escolar e um nltimo no ano soguintes. %

Os resultados, acima de todas as expectativas, deixaram o Dre Ro-

bert Rosenthal de bcca aberta. Os alunos desipncdos artificialmento ccmo

os que deveriam dar os melhores resultados progrediram muito mais rapida,

mente do que os outros! Jose, um moxicanozinho, tinha um WI de 61 pontos *

antes de seus professcres acreditarem que tleeera um prodigio. Um ano mais

tarde seu QI atingia 106. "Aluno retardado" (PC), um ano mais tarde ele

so tornava, pop-UB simplos acaso, um "luno bem dotado". Mesma surpresa  



 

 

com Maria. uma outra mexicanazinha em que se observou uma elevação de 81

para 128. aceitando o convite para descrever O comportamento desses ca-

sos "interessantes", os professores insistirem na "alegria", na "curio-

sidade, na originalidade" e na "adaptabilidade" dessas crianças.

PONTOS OBSCUROS

No entanto, a progressão daqueles alunos que haviam sido transfor-

mados em prodígios, não foi uniforme ao 1ongo. da pesquisa. Durante O pri

meiro ano, a evolução maior Foi observada nos alunos menores, no segundo

ano nos alunos mais velhos. Por que este tipo de fenômeno ? Os menores

fortemente influenciados pelo professor, testemunha de sua arrancada, di

minuem sua progressão quando passam para outro professor; ja os mais ve-

1hos, inicialmente menos influegnciáveis, são em contrapartida mais aptos

a manter por si próprios seus melhores resultados sem apoio do professor

Outro ponto revalador da pesquisa: a sorte dos alunos esquecidos, cujos

nomes não foram sugeridos aos professores. É

Seus resultados escolares, como Foi visto, são nitidamente menos

brilhantes do que seus colegas. Mas há coisas mais graves: quando um des

ses alunos se distinhguia do lote, era automaticamente: rebaixado pelo pro

fessor e mantido ao nivel ao qual "deveria" rertencer. Pior: quanto mais

progresso fazia, mais " “lxava sua classificação. Não sendo "esperados *

seus êxitos eram julgados indesejáveis. Perturbavam as previsões do pro-

fessor.
|

A pesquisa provou, portanto, que, como para os ratos, O preconcei-

to artificial do educador agiu de modo determeinante sobre o comnportamen

to do educando. Ou melhor, os bons e maus alunos são inteiramente fabri-

cados pelos professores. Os membros da equipe do professor rosenthal che

garam aacreditar, por um instante, que os alunos que tiveram seus nomes

"selecionados" teriam sido beneficiados por conversas e discussoes mais

ricas com seus professores, e que esse. fato explicaria seus progressos e

Mas tiveram de abandonar esta hipótese. O exame dos diferentes testes

-vcessivyvos mostrou, com efeito, que não tinha sido a inteligência verbal

que havia progredido nestas crianças, mas a capacidade de raciocínio. Ha

via bastado uma previsao de êxito para transformar alunos incapazes em

alunos brilhantes.

Em suma, a condição essencial para que um aluno, para que uma clas

se tenha bons resultados ê que o professor tenha confiança neles. Esta

seria a reforma mais econômica da escola com que Se poderia sonhar. Has

tambêm a mais dificil de ser aplicada»
%

= NON MARIELLA RIGHINI
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F
i
g
u
r
a
VI:

T
R
A
J
E
S
C
O
R
R
E
T
O
S
P
A
R
A
P
E
G
A
R
U
M
P
o
u
c
o
D
E
S
O
L
N
A

PRAIA.

(A)
A
l
g
u
m
a

coisa
para

proteger
à
cabeça

da
insolação.

(
B
)
A
l
g
u
m
a

coisa
para

cobrir
o
nariz

€
impedir

quee
l
e

descasque.
(C)

Ó
c
u
l
o
s
escuros

para
os

olhos:
assim

n
i
n
g
u
é
m

fica
cego.

(D)
C
a
s
a
c
o
de

m
a
n
g
a
s
c
o
m
p
r
i
d
a
s

para
proteger

Os
braços.

(E)
Xale

para
proteger

o
casaco.

(F)
S
o
m
b
r
i
n
h
a

para
proteger

O
xale.

(G)
M
a
n
t
e
i
g
a

de
cacau.

(H)
T
o
a
l
h
a

de
m
e
s
a

para

proteger
as

pernas
de

u
m
a

corrente
de

ar.
(1)

T
a
m
a
n
c
o
s
para

proteger
Os

pés
e
impedir

que
você

pegue
pé-de-atleta

na
areia.

sas
de

m
a
n
g
a
c
o
m
p
r
i
d
a
para

proteger
d
o

sol
os

braços

e
as

pernas.

N
ã
o

deixe
n
i
n
g
u
é
m

entrar
na

água
m
e
n
o
s
de

qua-

tro
horas

depois
de

comer.
Estabeleça

u
m

limite
claro:

n
i
n
g
u
é
m

podef
i
c
a
r
n
o
m
a
r
depois

de
seus

lábios
terem

adquirido
a
cor

roxa
(faça

todo
mundo

s
a
i
r
da

á
g
u
a
de

cinco
e
m
cinco

m
i
n
u
t
o
s
p
a
r
a
v
o
c
ê
p
o
d
e
r
e
x
a
m
i
n
a
r

a
cor

das
bocas),

e
é
proibido

se
afastar

muito
da

areia.
(Se

a

água
ultrapassar

a
altura

dos
quadris,

é
q
u
e

já
se

afas-

t
a
r
a
m
demais.

A
l
g
u
é
m
p
o
d
e
tropeçar

n
u
m
a

pedrae
aca-

bar
se

afogando.)
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D
a
n
G
r
e
e
n
b
u
r
g   

Depois
de

muita
insistência

de
todos

os
m
e
m
b
r
o
s
da

sua
família,

aceite
ir

“dar
u
m
mergulho”.

Entre
n
o
m
a
r

até
a
altura

dos
tornozelos,

reclame
e
m

voz
muito

alta

que
a
água

está
gelada,

lave-se
b
e
m
c
o
m
u
m

sabonete,

borrife
a
l
g
u
m
a
s

gotas
d'água

n
o

busto
e,

finalmente,
|
?

exclame:
“
A
h
,
que

delícia

A
A

N
í
v
e
l
5

m
M

Nível
4

d
o
t
e
N
í
v
e
l

3

       

ae
reaao

treat
[
t
a
u

e
m
a
e

N
í
v
e
l
2

Nível
1

F
i
g
u
r
a
VIH:

Níveis
D
E
P
R
O
F
U
N
D
I
D
A
D
E
C
O
R
R
E
T
O
S
P
A
R
A

AS
PRINCIPAIS

Art-

VIDADES
A
Q
U
Á
T
I
C
A
S
.

(Nível
1):

P
r
o
f
u
n
d
i
d
a
d
e
Ideal

P
a
r
a
Se

Refrescar.
(Nível

2):
Profundi-

dade
Ideal

Para
Brincar

n
a
Água.

(Nível
3):

Profundidade
Ideal

para
M
e
r
-

gulhar.
(Nível

4):
Profundidade

M
á
x
i
m
a

Para
a
Natação.

(Nível
5):

Pro-

fundidade
d
o
A
f
o
g
a
m
e
n
t
o
Garantido.

C
O
M
O

SAIR
D
E
C
A
S
A
P
A
R
A
U
M
C
O
M
P
R
O
M
I
S
S
O

SOCIAL
Q
U
E
C
O
M
E
C
E

ÀS
O
I
T
O
D
A
N
O
I
T
E

7:55
-
Espere

toda
a

família
ficar

pronta
antes

de

c
o
m
e
ç
a
r

a
se

a
r
r
u
m
a
r
para

sair.

8:05
-
Diga

a
todos

que
você

só
n
ã
o
está

pronta
por-

que
só

podia
c
o
m
e
ç
a
r
depois

de
ter

ajudado
todo

m
u
n
-

d
o

a
se

arrumar.

O
M
a
n
u
a
l
da

M
ã
e

Judia
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D
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1
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1
1
2
3
7
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2
1
6
ל

,

ר

ש

5
:
5

וא
ד
וש
הר

8:
40

-Peça
a
a
l
g
u
é
m
para

fecharo
zíper

de
seu

ves-
tido

e
n
q
u
a
n
t
o
você

lava
os

últimos
pratos

da
pia.

8:57
-
Ligue

para
a
d
o
n
a
d
a

casa
aondee

s
t
ã
o
indo

e
diga

que
está

u
m
p
o
u
c
o
atrasada

porque
precisava

aju-
dar

todo
m
u
n
d
o

a
se

a
r
r
u
m
a
r

e
n
i
n
g
u
é
m

se
ofereceu

—
c
o
m
o

sempre,
aliás

—
para

lavar
os

pratos.
9:05

-
Percorra

a
casa

toda,
a
p
a
g
a
n
d
o
todas

as
luzes.

9:13
-
Volte

e
acenda

algumas
l
u
z
e
s
nos

fundose
na

frente
para

os
ladrões

p
e
n
s
a
r
e
m

quef
i
c
o
u
a
l
g
u
é
m
e
m

casa.
9:20

-T
o
q
u
e
todo

m
u
n
d
o
para

fora
de

casa,
dê

duas
voltas

de
chave

na
porta

e
c
o
m
e
c
e

a
descer

as
escadas,

r
e
c
l
a
m
a
n
d
o

doa
t
r
a
s
o
.

9:21
-
Entre

correndo
e
m

casa
para

verificar
se

des-
ligaram

a
á
g
u
a
na

banheira.
9:27

-
T
o
r
n
e
a
trancar

a
porta

c
o
m
duas

voltas
de

chave
e
saia,

c
h
e
g
a
n
d
o
dessa

vez
até

o
carro.

9:30
-
Volte

a
entrar

correndo
para

verificar
se

to-
dos

os
bicos

de
gás

f
o
r
a
m
b
e
m

fechados.
9:36

-
Saia

correndo
e
vá

até
o
carro.

9:38
-
Seja

assaltada
por

outra
dúvida:

será
que

dessa
vez

você
se

l
e
m
b
r
o
u
de

trancar
a
porta

c
o
m
duas

voltas
de

chave?

9:40
-
S
u
b
a

as
escadas

até
a
porta

de
entrada

e
ve-

rifique
se

a
porta

está
b
e
m

trancada.
9:45

-
Volte

até
o
carro,

apóie-se
nele

ofegante,
as-

s
u
m
a

a
Expressão

Facial
Básica,

e
n
x
u
g
u
e
o
suor

da
tes-

ta
e
diga,

u
s
a
n
d
o
o
T
o
m

de
V
o
z

Básico,
“Olhe,

por
q
u
e

vocês
n
ã
o
vão

indo
e
m
e
d
e
i
x
a
m
aqui

m
e
s
m
o
?

Essa
cor-

reria
toda

m
e
deixou

s
e
m
condições

de
sair.”

T
E
S
T
E

Pense
n
u
m
m
o
d
o

de
fazer

seu
filho

ajudá-la
na

co-

4
0

D
a
n
G
r
e
e
n
b
u
r
g 

ב
י

DES
R
A

a
E
R
A

a
d
a
E
a
[
1

ב
‎

a
S
E
T
E

dsDO
ESTESP

P
S
O
R
I

zinha,
para

q
u
e
você

possa
descansar

cinco
minutos

de

vez
e
m
q
u
a
n
d
o
.

Resposta:

Diga
a

ele,
na

presença
de

pelo
m
e
n
o
s

três
outras

pessoas:
“
C
o
m
o

é
q
u
e
o

filho
de

N
a
o
m
i

bota
a
m
e
s
a
s
e
m

n
i
n
g
u
é
m
m
a
n
d
a
r
,

e
além

disso
t
a
m
b
é
m

prepara
o

jan-

tar
q
u
a
n
d
o
a
mãe s

a
i
para

fazer
c
o
m
p
r
a
s
?
”

Esta
m
a
n
o
b
r
a

é
conhecida

c
o
m
o
o
G
a
m
b
i
t
o
d
o

Fi-

l
h
o
-
M
o
d
e
l
o
d
o
Vizinho.

U
m
a
v
e
z
que

você
já

tenha
d
o
m
i
n
a
d
o
a
arte

d
o
Rela-

xamento,
deverá

enfrentar
a
estafante,

p
o
r
é
m

vital,
área

da
E
c
o
n
o
m
i
a
.

O
Manual

da
M
ã
e

Judia
41



filosofia medieval, e pensadores cristãos, como Tomás de
Aquino, acataram Maimônides pela sua sugestão.

O problema principal da crença moderna:
questionamos tudo

Espero que, algum dia, vocês estudem filosofia medieval. Po-
rém, seus argumentos elegantes e intrincados não ajudam direta-
mente a resolver nossos problemas. Os pensadores modernos
são muito céticos — fazemos perguntas sobre tudo. Nossos
heróis são pessoas que se recusaram a acreditar no que todos
acreditam e então nos ensinaram algo de novo. Galileu desafiou
a ciência antiga; Darwin, a antiga maneira de encarar a evolu-
ção da vida; Marx, nossa antiga maneira de considerar o
dinheiro e o poder; Freud, a velha crença de que nosso cons-
ciente rege a nossa vida; Einstein, que o espaço e o tempo são
absolutos; os Impressionistas fizeram isto na pintura, e
Schônberg e os compositores dos doze tons, na música.

Ser moderno, muitas vezes, significa descrer e andar por aí
perguntando: 'Por quê"? Isto é bom porque nos faz pensar por
nós mesmos, mas também cria um problema. Não podemos
eternamente perguntar: “Por quê”? Chega um ponto em que
nada mais lhes podeser dito. Vocês já tiveram uma pestinha de
garoto atrás de vocês perguntando, ““Por quê”'? “Por quê”?,
até vocês pensarem que iam ficar malucos? Finalmente, preci-
saram dizer: “Porque é assim”. Ou, ““Todo mundo sabe dis-
so”. Ou, então: “Isto é o que eu acredito.”
Chega um ponto em que devemos parar de questionar e

concordar com o que aceitam. Se não acreditamos em algo, em
conjunto, não podemos falar em conjunto,e, certamente, não
sobre assuntos importantes.

Pensar é aceder a D'us

De acordo com pensadores judeus modernos, existem duas
maneiras diferentes de explicar a nossa crença em D'us. Uma
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vem de nossos pen!
Precisamos dispenc
delas.
As pessoas que

assim chamadas tri
ainda fazem sentid
existe, foi criado e,
segunda que existe
objetivos não são ac
do no mundo. A terd
definição de D'us. &
existir. Por que? Po
alguma coisa maior
Grande parte de

tos ainda mais conv
unidade, que parece
não se assemelham «
são energia. Muitas
entanto, a Ciência m
haver uma unidade
D'us.
Uma outra abord

moral é tão real qua
grande problema inte
liberdade — o hidrogd
ketchup, em vez de
livres: podemos esco
quências). Entretanto
Para compreendê-lo.
do que aCiência e a ét
nem ética. É uma noç
sendo, ao mesmo ten
padrões da ética, e m:
Umaoutra proposta

a Ciência diz sobre a 1
em toda a parte, a religi
O que neles ou em seu


